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O cateterismo urinário intermitente, uma das principais alternativas de tratamento para bexiga 
neurogênica, pode acarretar mudanças na vida de pacientes e/ou cuidadores, afetando sua 
Qualidade de Vida (QV). Este estudo tem como objetivos, caracterizar os usuários de 
cateterismo urinário intermitente portadores de bexiga neurogênica em processo de 
reabilitação e mensurar a QV desses pacientes. Estudo descritivo, transversal, realizado em 
um hospital universitário do interior paulista, Brasil. Seguido os preceitos éticos, a coleta de 
dados foi realizada por meio de dois instrumentos, um questionário de dados 
sociodemográficos e clínicos e um instrumento de avaliação de QV, WHOQOL-bref. Foram 
entrevistados os pacientes com bexiga neurogênica (20-100,0%), maiores de 18 anos, usuários 
de cateterismo urinário intermitente, do Ambulatório de Urologia no Centro de Reabilitação, 
no período de fevereiro a maio de 2013. Dentre os 20 (100,0%) pacientes, 13 (65,0%) eram 
homens e 7 (35,0%) mulheres, sendo a maioria solteiro e com idade média de 41,5 anos. 
Sobre o cateter, 16 (80,0%) utilizam sonda de polietileno e 4 (20,0%) de vidro. Na realização 
do autocateterismo, 14 (70,0%) fazem cateterismo sozinho e 6 (30,0%) pelo cuidador. Quanto 
a avaliação da QV, os domínios físico e meio ambiente refletiram os piores escores e os bem 
avaliados estavam psicológico e relações sociais. A avaliação da QV dos pacientes amplia as 
decisões da equipe de saúde e ocasiona mudanças nas políticas assistenciais e nos métodos de 
tratamento, melhorando a compreensão da escolha terapêutica. 
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Eixo II: Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde 
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